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Vantagens de Portugal 

como destino de IDE 



Portugal, uma porta de acesso



Acesso aos Mercados
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Localização estratégica 

Situado na Costa Oeste da Europa, Portugal tem uma localização estratégica

facilitando o acesso aos principais mercados mundiais.

A sua dimensão transpõe fronteirasé

Mercado Português: 10,6 Milhões

Mercado Ibérico (Portugal e Espanha): 51 Milhões

Mercado Europeu: 494 Milhões

Países Língua Oficial Portuguesa: 220 Milhões

Nº Habitantes Nº Habitantes



Acesso a Mercados

Proximidade geográfica e horária

ÅPortugal é o País europeu mais próximo dos EUA;

Å3 horas de diferença horária entre Brasil e Rússia;

ÅMesma hora que Irlanda e Reino Unido;

ÅApenas 1 hora de diferença da Europa Central

ÅPortugal é uma ponte transatlântica para o Continente

Americano, constituindo um canal de ligação privilegiado;

Åfunciona ainda como plataforma estratégica para empresas

interessadas em expandir-se para os mercados Africanos e

Asiáticos.



Infra-estruturas

Transporte e Logística

Quando se trata de fazer negócios, Portugal tem o que é necessário: por ar, terra 

ou mar, temos as soluções mais avançadas de infra-estruturas, reconhecidas 

internacionalmente.

Portugal tem 4 aeroportos 

internacionais no continente 

(um em fase de certificação), 

além de 7 nas ilhas;

Há voos regulares 

diários de passageiros para 

todos os países Europeus, 

Continente Americano e Norte 

e África;

Há voos regulares 

diários de carga de Portugal 

para os grandes centros na 

Europa e na Ásia.

Existem 9 portos marítimos

principais no continente, todos 

com tráfego internacional; 

O porto de Sines recebe 

38% de todos os navios 

cargueiros que chegam e partem  

de Portugal, seguindo-se  

Leixões (20%) e Lisboa (17%); 

estão ainda ligados a linhas 

ferroviárias;

As linhas de cargas regulares 

ligam Portugal às Américas do 

Norte, Centro e Sul, Ásia, África, 

Europa e Médio Oriente.
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Infra-estruturas

Transporte e Logística

Uma das redes 

viárias mais 

desenvolvidas da 

Europa com 

excelente 

acessibilidade 

nacional e 

internacional.

4 linhas ferroviárias 

internacionais com 

saídas a partir de Portugal;

Cadeia logística, com 

terminais ferro-rodo-

portuários espalhados por 

todo o país;

As mercadorias 

transportadas por comboio 

incluem contentores, 

materiais de construção, 

madeira, produtos agro-

industriais, carvão, 

veículos, combustíveis, 

produtos químicos, etc..

2 terminais principais de 

contentores: Bobadela e 

Leixões

Sistema Rodoviário Sistema Ferroviário

Madrid: 627 Km (time: 06h00)

Valencia: 981 Km (time: 09h00)

Paris: 1.800 Km (time: 17h00)

Frankfurt: 2.400 Km (time: 23h00)

Moscow: 4.800 Km (time: 51h00)

Portugal ocupa o 34ª lugar (num total de 155 países) no Logistics Performance Index

2010, do Banco Mundial



Comparações Internacionais

Velocidade Média de 

Banda Larga

ITIF 2008 30 Países
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Infra-estruturas

Rank de Utilizadores de 

Internet 
Global Benchmark Report 2010

28 Países da OCDE 

Rank da Qualidade 

das Infra-estruturas
Global Competitiveness Report 09/10

133 Países

Disponibilidade de 

Tecnologias de Ponta
Global Competitiveness Report 

2009-2010

Nível de Absorção da 

Tecnologia por empresas

Global Competitiveness 
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Percepção externa ïimprensa



Percepção externa ïsíntese

Track record recente:

ÅBaixa produtividade;

ÅPouca qualificação;

ÅDesequilíbrio crónico da balança comercial;

ÅDesequilíbrio das contas públicas;

ÅEndividamento.

Top of mind:

ÅDescobrimentos;

ÅSol e praia; 

ÅFutebol; 

ÅProdutos tradicionais, com pouca incorporação 

tecnológica.



Decisão de investimento: factores críticos

Transparência e estabilidade

Infra-estruturas logísticas e de transportes

Infra-estruturas de telecomunicações

Potencial de aumento de produtividade

Custos mão de obra

Nível de impostos sobre empresas

Qualificação mão-de-obra

Mercado interno ou regional

Flexibilidade legislação laboral

Clima social

Infra-estrutura I&D

Desenvolvimento sustentável

Língua, cultura e valores

Qualidade de vida



Motivações para investir

O enquadramento macro-económico e a percepção global

são importantes para a definição de uma lista inicial de

potenciais localizações.

A decisão final é tomada essencialmente com base em

factores micro-económicos.

A atractividade de Portugal para captação de IDE exige um

trabalho constante de melhoria da percepção global, com

base na apresentação de argumentos micro e em análises

comparativas.



Como motivar para investir

Desconstruir a percepção, desfazendo mitos e preconceitos:

ÅPortugal dispõe de infra-estruturas de classe mundial;

ÅPortugal dispõe de recursos humanos qualificados  em 

áreas-chave ïtalento;

ÅPortugal tem custos operacionais competitivos;

ÅPortugal tem um ambiente de negócios favorável e em 

rápida evolução;

ÅEm Portugal há capacidade de I&D;

ÅEm Portugal há empresas inovadoras e bem sucedidas 

internacionalmente;



Mensagem-chave

Quem quer investir em Portugal não vai ñcompraròuma

média de indicadores macro-económicos.

A experiência de quem recruta colaboradores em função

dos requisitos do negócio, aplica processos e métodos de

gestão modernos e tem capacidade de gestão é no

mínimo tão boa como em qualquer outro país Europeu, e

normalmente melhor.



ÁPortugal é uma referência europeia em

termos de e-Government ïñThe Fast

Moveròem 2009.

Á11º lugar no Top 20 dos reformista do

Doing Business 2010, relativo ao

número de reformas aplicadas para um

melhor ambiente de negócios (acima de

países como Áustria, Itália, Grécia,

Bélgica, França e Alemanha).

Á Portugal foi o país europeu que mais

progrediu no indicador relativo ao

investimento das empresas em

investigação e desenvolvimento (I&D) e

subiu 1 lugar no European Innovation

Scoreboard 2009, ocupando o 16.º

lugar, à frente de países como a

Noruega e a Espanha.

Posicionamento de Portugal

no cenário de IDE

Reconhecimento Internacional de boas práticas

Fontes: Doing Business 2010 - World Bank Group/ IDC EMEA PC Tracker, Fevereiro 2009

Á Portugal é considerado um

case study Europeu em resultado

da generalização do acesso à

internet e Tecnologias de

Informação (todas as escolas com

internet desde 2001 e com banda

larga desde 2006).

Á 1º lugar para políticas de

desburocratização na União

Europeia (o FMI elogiou o Governo

português pela criação e execução

do programa de simplificação de

procedimentos administrativos

Simplex).

Á Portugal é Top das economias

reformistas em 2008, no Doing

Business Report.



A percepção das empresas

Fonte:  Wake up Call, Ernst & Young Portuguese Attractiveness Survey 2010

A intenção firme de 

investir em Portugal 

quase duplicou entre 

2009 e 2010 

43% (+ 6pp que em 2009) 

dos investidores 

estrangeiros 

reconhecem que 

Portugal apostou nas 

políticas de atractividade 

para investidores 

estrangeiros 

A percepção de Portugal 

como destino de 

investimento melhorou 

significativamente entre 

2009 e 2010 

(de 23% para 42%)

Portugal obteve a 

melhor pontuação 

desde 2005 para 

ñSignificantly Improveò

Attractiveness

Survey 2010

Resultados do Estudo Wake up Call 2010



Fonte:  Wake up Call, Ernst & Young Portuguese Attractiveness Survey 2010

Quais são os três

dos seguintes

sectores de actividade

que julga que mais 

contribuirão para o 

crescimento de Portugal nos 

próximos 2 anos?

Três respostas possíveis.

Percepção de Crescimento dos diversos 

sectores da economia



O reconhecimento de quem conhece Portugal

A voz de quem nos conhece é

ñA ligação da Blaupunkt a Portugal é o resultado directo da disponibilidade de força de

trabalho qualificada, baixos custos operacionais e uma localização estratégica como porta de

entrada na Europa.

Portugal, de facto, ajudou-nos a tornarmo-nos líderes na indústria dos auto-rádios.
Reinhard Liebethal, Vice-Presidente do Grupo Blaupunkt

ñé factores decisivos como a existência de centros activos de investigação e

desenvolvimento em processamento da fala e da língua natural reconhecidos

internacionalmente, assim como o investimento de longo termo que o Governo Português

realizou (há já mais de 10 anos) em investigação nestas áreas tecnológicas e linguísticas,

são algumas das motivações que levaram a Microsoft a decidir colocar este centro de I&D

em Portugal.ò
Fil Alleva, Director Geral do Grupo de Desenvolvimento de Tecnologia de Fala da Microsoft

ñUma das nossas principais linhas estratégicas sempre foi a de encurtar distâncias com o

mundo académico e apostar fortemente na inovação, na investigação e no desenvolvimento

em Portugal, recorrendo à excelência dos engenheiros portugueses.
João Picoto, Presidente  do Conselho de Administração da Nokia Siemens Networks Portugal, S.A.

ñé a excelência da investigação encontrada nos centros de investigação portugueses, ao

longo do exercício de avaliação, recomenda que o MIT fomente projectos de colaboração com

as instituições portuguesaséò
in ñAssessment of na MIT-Portugal Collaborationò, Massachusetts Institute of Technology, Augusta 2006

ñA nossa decisão surge como um reconhecimento da hospitalidade e do compromisso do

governo português, das capacidades multilingues da população local e do seu

profissionalismo e da competência, com provas dadas para a inovação.
Chris Dedicoat, Vice-Presidente Sénior para os Mercados Europeus, Cisco



A evolução dos 

serviços e o seu papel 

no crescimento das 

exportações 
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O potencial de crescimento do sector exportador



Evolução das Exportações Portuguesas de Bens e Serviços

Fonte: BdP, 
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Factores que têm contribuído para o aumento da dinâmica de 

crescimento - Serviços
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Evolução das Exportações Portuguesas de Serviços
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ÅTotal Exportação de Serviços  Jan-Dez 2010  17.575.249 milhares de Euros

ÅVar. 10/09 7,7%



Os Serviços têm contribuído para o aumento da dinâmica 

de crescimento da Exportações 

Peso dos principais serviços no total das exportações de serviços em 2010

Fonte: Banco de Portugal (BP)
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Outros serviços fornecidos por 
empresas
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Var. 10/09

Serviços de informação e de informática  +1,6% 
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26,6%



0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

16.000

18.000

20.000

2009 2010

Exportações

Importações

Saldo

Comércio Internacional Português de Serviços



Reino Unido

Espanha

França

Alemanha

Angola

EUA

Brasil

Suiça

Holanda

Itália

Outros

COMÉRCIO INTERNACIONAL PORTUGUÊS DE SERVIÇOS 

2010

Mercados de Destino -Top 10
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O papel do Global Find
na promoção e 

internacionalização do 
País



O                           surgiu de uma ideia

Criar uma ferramenta web para apoio à 

localização empresarial que realiza 

Procurement de espaços e instalações 

empresariais à medida das necessidades dos 

Investidores / Agentes Económicos

Uma ferramenta de base web, assente numa plataforma de

Sistemas de Informação Geográfica (SIG) que, através de análises

multi-critério, permite a um investidor localizar espaços para

instalação de unidades empresariais em Portugal Continental

Nasce assim

A primeira ferramenta que, a nível nacional, apresenta os

espaços existentes de forma estruturada de acordo com 

os critérios valorizados pelo mundo empresarial.



O que Promove

O Ordenamento do Território

A Eficiência Colectiva - A aglomeração espacial conduz :

üà partilha de infra-estruturas (ex: ferrovia);

üà partilha de prestadores de serviços de utilities (ex: linhas de MAT para 

produtores de energia ïco-geração);

üà colaboração inter-empresarial (ex: transacções de sub-produtos);

üà eficiência do investimento público (ferrovia, rede eléctrica, rede de 

águas, etc)          maior competitividade do território 

Coloca Portugal na Oferta Mundial de Localizações de Acolhimento 

Empresarial

ümaior visibilidade da oferta (ex: uma oportunidade de ómostrarô Portugal);

üpermite que a concorrência gere eficiências, dando ao investidor mais soluções;

üpromove a igualdade territorial e o desenvolvimento regional.

üpromover, óformarô e internacionalizar mercado.



O Global Find está disponível em diversas línguas:

éem ingl°s...em espanhol ... e em alemão



Divulgação



http://www.globalparques.pt



home page Global Find



O Global Find é uma ferramenta

ééda rede externa da AICEP



aicep Portugal Global



O Global Find está ligado às 

páginas web de diversas entidades:

Portugal-US Chamber of Commerce



Câmara de Comércio e

Indústria luso-britânica



Câmara de Comércio e

Indústria luso-alemã



Associação Nacional dos 

Municípios Portugueses



Evora Digital Biz



Revista People&Business



Expresso



PortugalNews



Revista CASA DE ESPANHA


